
HERBICIDA SELETIVO

275 x 150 mm

RINIDI WG
HERBICIDA SELETIVO
PARA A CULTURA DO MILHO

GRÂNULOS DISPERSÍVEIS EM ÁGUA (WG)
COM 550 g/Kg DE DICAMBA OU 55% (p/p),
92 g/Kg DE NICOSSULFURÃO OU 9,2% (p/p),
23 g/Kg DE RIMSULFURÃO OU 2,3% (p/p).
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CONTÉM: 440 g
Autorização de Venda n.º 1147 concedida pela DGAV
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Jozef Mertensstraat, 142 - 1702 Dilbeek, Bélgica - Telefone: +32 2 4664 444

Distribuído por: COMERCIAL QUIMICA MASSÓ, S.A.

COMERCIAL QUÍMICA MASSÓ, S.A. - Delegação de PORTUGAL:
Rua de Ajuda, 65 - 4350-017 Porto - E-mail: franito@cqmasso.com
Tel. +351 917 765 356 - Tel./Fax +351 225 099 133

INDICAÇÕES RELATIVAS À UTILIZAÇÃO DO PRODUTO (INCLUINDO AS PRECAUÇÕES BIOLÓGICAS)
CARACTERÍSTICAS BIOLÓGICAS: O produto RINIDI WG contém as substâncias ativas dicamba que pertence 
à família química do ácido benzóico (sal de sódio), nicossulfurão e rimsulfurão que pertencem à família química 
das sulfonilureias. É um herbicida sistémico, residual e de contacto. Tem absorção foliar e radicular, translo-
cação rápida para os tecidos meristemáticos através do simplasto e do apoplasto. Inibe o desenvolvimento ce-
lular (atua como o ácido indol-acético, IAA) e a biossíntese dos aminoácidos valina, leucina e isoleucina (por ini-
bição da enzima acetolactato sintatase, ALS).

UTILIZAÇÕES, DOSES, ÉPOCAS E CONDIÇÕES DE APLICAÇÃO: O RINIDI WG é um herbicida de pós-emer-
gência eficaz no controlo das diversas infestantes de folha larga (dicotiledóneas) e infestantes gramíneas, 
anuais e perenes. A aplicação deverá ser feita em pulverização foliar, utilizando a dose de 440 g/ha (0,44 
Kg/ha). Aplicar em pós-emergência do milho, desde o estado de 3 a 9 folhas abertas (BBCH 13-19) e as infestan-
tes na fase inicial de desenvolvimento. Realizar, no máximo, um tratamento por campanha, respeitando a dose 
indicada.

INFESTANTES SUSCEPTÍVEIS: Erva-aranha (Amaranthus blitoides), Moncos-de-perú (Amaranthus retro-
flexus), Catassol (Chenopodium album), Milhã-pé-de-galo (Echinochloa crus-galli), Erva-pessegueira (Polygo-
num persicaria), Tasneirinha (Senecio vulgaris), Erva-moira (Solanum nigrum), Sorgo-bravo (Sorghum halepen-
se) e Morugem-branca (Stellaria media).

PRECAUÇÕES BIOLÓGICAS: O RINIDI WG não pode ser aplicado na cultura de milho doce. No caso de campos 
de multiplicação de sementes de variedades híbridas de milho, deverá ser obtido aconselhamento prévio da 
empresa de sementes ou dos obtentores das variedades antes de se fazer a aplicação deste herbicida.
Evitar o arrastamento da nuvem de pulverização do produto para terrenos e/ou culturas vizinhas, como pre-
venção de eventuais problemas, podendo implementar-se uma zona tampão de cerca de 5 metros, para prevenir 
riscos possíveis para as culturas vizinhas não visadas.
Após a aplicação do RINIDI WG numa determinada parcela de terreno, deixar passar pelo menos 6 meses antes 
de semear ou plantar outra cultura, com a exceção de cereais de outono-inverno, que podem ser semeados an-
tes desse período decorrido.
No caso de ocorrer a perda ocasional da cultura do milho onde foi aplicado este herbicida, só deverá ser se-
meado milho ou cereais de outono-inverno. Nesta circunstância, antes de se proceder novamente à sementeira, 
aconselha-se a realização de uma lavoura.
Para evitar o desenvolvimento de resistências, não aplicar este herbicida ou qualquer outro que contenha estas 
substâncias ativas, mais de uma vez por ciclo cultural e proceder, sempre que possível, à utilização de herbici-
das mistos ou à alternância de herbicidas de diferentes famílias químicas ou com modo de ação diferente.
Complementarmente à aplicação de RINIDI WG adotar práticas agronómicas adequadas ao controlo de infes-
tantes, tais como rotações culturais, métodos de controlo mecânico e outras técnicas culturais.

MODO DE PREPARAÇÃO DA CALDA: Na preparação da calda deitar metade do volume de água adequado para 
a pulverização prevista. Deitar a quantidade de produto necessária e completar o volume de água pretendido, 
assegurando agitação contínua.

MODO DE APLICAÇÃO: Calibrar corretamente o equipamento, assegurando a uniformidade na distribuição da 
calda no alvo biológico pretendido. Calcular o volume de calda gasto por ha, de acordo com o débito do pulveri-
zador (L/min), da velocidade e largura de trabalho (distância entrelinhas), com especial cuidado na uniformida-
de da distribuição de calda. A quantidade de produto e o volume de calda devem ser adequados à área de apli-
cação, respeitando as doses indicadas. Para diminuir o risco de arrastamento evitar pressões superiores a 2 
Kg/cm2 e/ou usar bicos anti-arrastamento.
Volume de calda a utilizar: 200-400 L/ha.

H319 Provoca irritação ocular grave. / H410 Muito tóxico para os organismos aquáticos com 
efeitos duradouros. / P264 Lavar as mãos cuidadosamente após manuseamento. / P270 Não 
comer, beber ou fumar durante a utilização deste produto. / P280 Usar luvas de proteção, 
proteção ocular e proteção facial. / P305+P351+P338 SE ENTRAR EM CONTACTO COM OS 
OLHOS: enxaguar cuidadosamente com água durante vários minutos. Se usar lentes de con-
tacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continuar a enxaguar. / P337+P313 Caso a irritação 
ocular persista: consulte um médico. / P391 Recolher o produto derramado. / P501a Elimi-
nar o conteúdo e a embalagem em local adequado à recolha de resíduos perigosos. / EUH210 
Ficha de segurança fornecida a pedido. / SP1 Não poluir a água com este produto ou com a 
sua embalagem. Não limpar o equipamento de aplicação perto de águas de superfície. Evitar 
contaminações pelos sistemas de evacuação de águas das explorações agrícolas e estradas. 
/ SPe3 Para proteção das plantas não visadas, respeitar uma zona não pulverizada de 5 me-
tros em relação às zonas não cultivadas. / SPe3PT3 Para proteção das plantas aquáticas não 
visadas respeitar uma zona não pulverizada de 20 metros em relação às águas de superfície 
incluindo 20 metros de coberto vegetal.  / SPoPT5 Impedir o acesso de trabalhadores e pes-
soas estranhas às zonas tratadas até à secagem do pulverizado. / SPoPT6 Após o tratamento 
lavar cuidadosamente as luvas, tendo cuidado especial em lavá-las por dentro.
Em caso de intoxicação, contactar o Centro de Informação Antivenenos (CIAV) pelo te-
lefone 800 250 250.

PRECAUÇÕES TOXICOLÓGICAS, ECOTOXICOLÓGICAS E AMBIENTAIS

PRIMEIROS SOCORROS: Afaste-se da zona de perigo. / Em caso de inalação: Em caso de 
distúrbio respiratório, contacte o INEM - 112 ou o Centro de Informação Antivenenos (CIAV), 
telefone n.º 800 250 250. / Em caso de contacto com a pele: Remova todas as roupas conta-
minadas, lave de imediato a zona exposta com água corrente. / Em caso de contacto com ol-
hos: Lavar imediatamente durante 15 a 20 minutos sob água corrente, tendo cuidado para 
ter as pálpebras abertas. / Em caso de ingestão: Lavar a boca imediatamente com água. Não 
induza o vómito sem orientação médica. Entre em contacto com o INEM - 112 ou o Centro de 
Informação Antivenenos (CIAV), telefone n.º 800 250 250. / Em todos os casos, se os sinto-
mas persistirem ou se não se sentir bem, consulte de imediato um médico e mostre-lhe  o ró-
tulo e / ou a ficha de dados de segurança. /  Em caso de intoxicação de animais, entre em 
contacto com seu veterinário.
Manter em local seco, ventilado e protegido dos raios solares.

ATENÇÃO

SPPT1 A embalagem vazia deverá ser lavada três vezes, fechada, inutilizada e colocada 
em sacos de recolha, devendo estes serem entregues num ponto de retoma autorizado; 
as águas de lavagem deverão ser usadas na preparação da calda.

NOTA: Os resultados da aplicação deste produto são suscetíveis de variar pela ação de fatores que 
estão fora do nosso domínio, pelo que apenas nos responsabilizamos pelas características previs-
tas na Lei.

ESTE PRODUTO DESTINA-SE AO USO PROFISSIONAL.
PARA EVITAR RISCOS PARA A SAÚDE HUMANA E PARA O AMBIENTE, 
RESPEITAR AS INSTRUÇÕES DE UTILIZAÇÃO.
MANTER FORA DO ALCANCE DAS CRIANÇAS.

Data de produção e nº lote: 
Ver embalagem

www.masso
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